
[image: capa]


[image: Image]


Copyright © 2004,

Editora Cristã Evangélica

25ª reimpressão, 2017

Todos os direitos nacionais e internacionais desta edição reservados.

Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada ou reproduzida – em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação, etc. – nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da Editora Cristã Evangélica (lei nº 9.610 de 19/02/1998), salvo em breves citações, com indicação da fonte.

 

 

As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), 2ª edição (Sociedade Bíblica do Brasil), exceto indicações de outras versões.

 

 

Editora filiada à

Associação de Editores Cristãos

 

[image: Image]

Rua Goiânia, 294 – Parque Industrial

12235-625 São José dos Campos-SP

comercial@editoracristaevangelica.com.br

www.editoracristaevangelica.com.br

Telefax: (12) 3202-1700


diretor

Abimael de Souza

consultor

John D. Barnett

editor-chefe

André de Souza Lima

assistentes editoriais

Eliane Vieira Maciel

Isabel Cristina D. Costa

Regina Okamura

Selma Dias Alves

autores

Agnaldo Faissal J. Carvalho

Jessé Ferreira Bispo

José Humberto de Oliveira

Luiz César Nunes de Araújo

Ricardo Oliveira César

Vanderli Alves Neto

Wilson Nunes

revisor

Aydano Barreto Carleial

projeto gráfico

Patrícia Pereira Silva

diagramador

André de Sousa Júnior

capa

André de Sousa Júnior




[image: Image]

Quando Luiz Inácio Lula da Silva começou sua presidência da República, veio com o famoso chavão “Paz e Amor”, para tentar pacificar os diversos setores da sociedade brasileira. E quando falamos da Igreja de Jesus Cristo, percebemos que a situação não é diferente – há uma crise de comunhão no meio do povo de Deus. Quantos atritos têm surgido – membros que brigam entre si – membros que não olham uns para os outros – disputas exacerbadas por posições de destaque – envolvimentos políticos escusos. Sim, há uma crise de relacionamentos.

Não é triste essa situação? Sabemos que a grande preocupação do Senhor Jesus foi com a unidade do Corpo, a comunhão dos santos – “a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17.21).

Mas que é comunhão? Para alguns significa nada mais do que uma conversa entre amigos, com cafezinho e bolachas. Para outros, um almoço de confraternização na igreja. Mas de acordo com o Novo Testamento, a comunhão tem a ver com aquela relação pessoal que os cristãos desfrutam, primeiramente com Deus, e, depois, uns com os outros, tendo por base sua união com Cristo. Isso é obra do Espírito Santo. Notamos que esse relacionamento é expresso por meio da cooperação na obra do Senhor, no compartilhar de bens materiais, pela maneira como mantemos “a unidade do Espírito no vínculo da paz” (Ef 4.3).

Imperativos de mutualidade – É interessante o que a Bíblia propõe para que a comunhão não sofra com a crise do mundo. Há pelo menos 36 imperativos de mutualidade no NT (por questão de espaço, só vamos estudar 16 deles). Lowell Bailey descreve bem o conceito de mutualidade: “mutualidade é um estilo de vida afinado com os mandamentos do Novo Testamento, a respeito das coisas que os cristãos fazem uns aos outros e uns em favor dos outros, para expressar o seu mútuo amor e unidade”.

Este é o momento em que cada parte do Corpo de Cristo deve se empenhar para manifestar a comunhão por meio da mutualidade, pois ela constitui um aspecto relevante na vida da igreja local. E a tradução mais comum para mutualidade é uns aos outros.

John D. Barnett

Recomendamos o excelente livro que trata do assunto da mutualidade: 25 segredos para derrotar a crise da comunhão, Lowell Bailey – Editora SOCEP (Rua Floriano Peixoto, 103 – Santa Bárbara d’Oeste, SP). Se não conseguir na livraria da sua cidade, pode adquiri-lo por meio da Editora Cristã Evangélica.
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Introdução à mutualidade
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João 17.22-26
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Romanos 12.9-21














	
versículo-chave


	
João 13.35








“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros”



alvo da lição


Mostrar que os imperativos de mutualidade são os princípios básicos para a verdadeira comunhão cristã e a edificação mútua.
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Mt 5.33-48





	
sex


	
1Co 12.1-11





	
sáb


	
1Co 12.12-31





	
dom


	
1Co 13.1-13







   Qual é o valor de uma pessoa? Em muitas culturas, os homens são mais honrados que as mulheres; as pessoas ricas mais que as pobres. Hoje em dia, o valor de uma pessoa se assemelha ao de um carro, ou seja, depende do modelo, do ano e de sua condição de “uso”. Isso significa que estamos em crise.

E a igreja do Senhor Jesus Cristo? Será que ela não é afetada por essa crise de relacionamentos? O que a Bíblia propõe para que a comunhão não sofra com a crise do mundo? A resposta está nos chamados imperativos de mutualidade. O que são e onde devem ser praticados é o que vamos estudar nesta lição.

I. Que é a mutualidade cristã

Da raiz latina mutuus, mutualidade é a qualidade ou estado do que é mútuo; reciprocidade, permutação, troca (Dicionário Aurélio).

No Novo Testamento grego, os imperativos de mutualidade são caracterizados pelo pronome recíproco. Esse pronome é derivado da palavra allos (outro). Sua função é indicar uma relação de reciprocidade, mutualidade, troca, intercâmbio entre os sujeitos de uma oração. A tradução comum para ele é uns aos outros.

Há pelo menos 36 imperativos de mutualidade no Novo Testamento. A expressão imperativo se refere ao modo do verbo, pois indica ordem, mandamento ligado ao termo império, imperador. Portanto, podemos afirmar que: mutualidade é um estilo de vida afinado com os mandamentos do Novo Testamento, a respeito das coisas que os cristãos fazem uns aos outros e uns em favor dos outros, para expressar o seu mútuo amor e unidade. Mas também, a mutualidade diz respeito a coisas que os cristãos evitam fazer uns aos outros, a fim de preservarem o ambiente de amor e unidade (Lowell Bailey, “25 segredos para derrotar a a crise da comunhão”, SOCEP, p.22).

Esta revista não irá tratar todos os imperativos de mutualidade (por questão de espaço), mas relacionamos a seguir uma divisão proposta por Bailey, para tomarmos conhecimento deles (ob. cit., p.25).

II. Mutualidade e comunhão

Vimos que o termo mutualidade é empregado para se referir às expressões recíprocas, descrevendo situações em que uma pessoa faz por outra aquilo que, por sua vez, a outra faz pela primeira. Elas indicam as obrigações e as oportunidades de se expressar a vida em comum, ou, em outras palavras, de se praticar a mutualidade (Lowell Bailey).

Portanto, se comunhão é compartilhar o que somos e o que temos com o próximo, então esses imperativos nos dão direção certa e segura sobre o que devemos e o que não devemos fazer. Isso quer dizer que a relação entre comunhão e mutualidade é de simples causa e efeito. Onde existe a comunhão, ela se exterioriza por meio da mutualidade.

Uma igreja, congregação, comunidade ou grupo de discipulado que não está manifestando a comunhão pela mutualidade precisa examinar a si mesmo, para verificar se está ou não em comunhão com o Senhor Jesus.

Bailey afirma: “A mutualidade constitui uma parte tão importante da vida da igreja que ela não deve ser deixada ao acaso. Mesmo sem saber muito sobre o assunto, nem sobre a sua importância, alguns membros podem estar praticando a mutualidade. Mas esta vida recíproca, para ser verdadeiramente bíblica, precisa ser praticada por todos os cristãos. Além disso, ela precisa ser, de modo consciente, desenvolvida e aperfeiçoada. Para que se obedeçam aos mandamentos de Deus (no caso, os recíprocos)” (ob.cit., p.23). É preciso que se conheçam esses mandamentos e o que eles significam para a vida.

III. A prática da mutualidade na igreja local

1. A mutualidade e os ministérios da igreja

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e a consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor” (Ef 4.15-16).

Se olharmos para os ministérios da igreja local (adoração, discipulado, evangelização, oração, ação social, diaconia, aconselhamento, escola dominical, etc.), veremos que eles são a prática de muitos imperativos de mutualidade. Na verdade, é o próprio Espírito Santo que está levando os crentes a exercerem a mutualidade em um determinado ministério na igreja local. E o texto de Efésios, citado acima, confirma que cada parte tem que cooperar, ou seja, operar juntamente com outra parte, para que haja crescimento e edificação mútua.

2. A mutualidade e os dons espirituais

“A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um fim proveitoso” (1Co 12.7).

Certos dons correspondem a determinados mandamentos de mutualidade. Por exemplo, quem tiver recebido o dom de ensino, certamente obedecerá com maior facilidade ao mandamento ensinem uns aos outros. No caso da mutualidade, não podemos deixar de exercê-la alegando falta desse dom. Exemplo: alguém pode dizer que não consegue amar outra pessoa porque não tem o “dom do amor”. Precisamos lembrar que a Escritura jamais afirma que o amor seja um “dom”; antes, claramente é descrito como um mandamento: “O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei” (Jo 15.12). Paulo afirma aos coríntios que vai mostrar-lhes um “caminho” sobremodo excelente. O termo grego hodos (de onde vem nossa palavra rodovia) é traduzido por caminho. Sabemos que o apóstolo queria mostrar aos coríntios, no capítulo 13, que o exercício dos dons sem o amor “nada aproveitará”.

O que deve ficar claro neste ponto é que o exercício dos dons deve promover edificação mútua, porque ninguém recebe um dom para edificar a si mesmo, mas sim, o Corpo inteiro. O termo grego para dom, charisma, vem de uma raiz que indica coisas que produzem bem-estar.

3. A mutualidade e os grupos pequenos

“Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum” (At 2.44). Alguém indagou: A Bíblia ordena que muitos façam coisas para outros. Mas como “uns” vão fazer para os “outros” se eles só se encontram rapidamente num dia por semana!? Em outras palavras, os grupos pequenos aproximam as pessoas umas das outras. É impossível “levar as cargas uns dos outros”, “orar uns pelos outros”, “aconselhar uns aos outros”, etc., se os uns só se encontram com os outros no meio de multidões reunidas para eventos semanais, onde mal dá tempo de responder a um “tudo bem?” Nas grandes reuniões, há o “eu te amo em Jesus”; nos grupos pequenos, há o “eu te amo e tenho tempo para ouvir-te”; “eu te amo e posso levar-te ao hospital”; “eu te amo e posso cuidar de tua família enquanto estás desempregado”.

Em uma grande reunião ou culto, na maioria das vezes, as pessoas não têm coragem para compartilhar seus problemas e necessidades, mas num grupo de 5 a 20 pessoas, reunidas em uma casa, é muito mais fácil. Sendo assim, o grupo pequeno é um ambiente muito propício para a prática da mutualidade.

4. A mutualidade e o discipulado

“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações… ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado…” (Mt 28.19-20).

Discípulo era a palavra favorita de Cristo para aqueles cuja vida estava intimamente ligada à Dele. É encontrada 261 vezes nos evangelhos e em Atos (mas nenhuma vez nas epístolas) e significa pessoa “ensinada” ou “treinada”. O discípulo é um “aluno”, “aprendiz”, “seguidor”. Há uma definição para discípulo de Cristo baseada no evangelho de João:

a. discípulo é alguém que está envolvido com a palavra de Deus de maneira contínua (Jo 8.31);

b. discípulo é alguém que ama os outros (Jo 13.34-35);

c. discípulo é alguém que permanece diariamente em união frutífera com Cristo (Jo 15.5-8).

À semelhança de um recém-nascido, o novo discípulo de Cristo tem necessidades básicas. Alistamos quatro: amor, alimentação, proteção e ensino. Apreciamos a definição a seguir para discipulado.

aplicação


Discipulado é o processo de tomar criancinhas espirituais, educá-las e levá-las a um estado de maturidade e adulta comunhão com Cristo e de serviço eficiente na igreja. (Waylon B. Moore)



Olhando para as mutualidades que conhecemos nesta lição, aprendemos que elas apresentam coisas que o Senhor Jesus, Ele mesmo, ou por intermédio dos apóstolos, ordenou que Sua igreja guardasse. Portanto, quando se exerce o discipulado, está-se praticando o “instruí-vos… mutuamente” (Cl 3.16). O programa do discipulado deve conter os imperativos de mutualidade, porque essa é uma ótima maneira de ensinar os novos discípulos de Jesus o que devem guardar.

Conclusão

Se em sua igreja houver alguma ou algumas das características a seguir:

1. tristeza coletiva;

2. sentimento de desilusão e vazio;

3. falta de interesse pelas coisas do outro;

4. falta de diálogo;

5. falta de comunicação efetiva;

6. desinteresse pelas atividades da igreja;

7. mau humor e tensão;

8. sentimento de solidão e de incompreensão;

9. ridicularizações e sarcasmos generalizados;

10. falta de entusiasmo;

11. falta de fé;

12. vida espiritual individualizada;

13. insultos e grosserias;

14. atividades paralelas;

15. frequentes discussões;

16. ausências sem justificativas;

17. vida de egoísmo e individualismo;

18. não compartilhamento de vida;

19. falta de atenção;

20. ausência de perdão;

21. indisposição para hospitalidade;

22. inveja;

23. questionamento da autoridade do líder;

24. murmuração sobre atividades e programas;

25. ausência de comunicação e relação pessoal informal (extra culto);

26. prioridades profissionais ou de lazer acima da igreja;

27. comparações a respeito de outras igrejas e maledicência generalizada.

Então sua igreja precisa estudar os imperativos de mutualidade.
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Amai-vos uns aos outros
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